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CHRONICA DA SFMAMA

Po'1 }^a<r> Ayustiftbc

í .oii.ĸ . . tlôr 111 !a;)<- n imn hrichura <•<•

j )ûí« ,.j >.'.<,<>, aqu?l e ^inn Jr iom<: 11 r o

to\ u c rlu !f P-":fi.. <hi p.las tiijuras tle 1.*^'

'iJ**î e It.timilĸn sc em Li hon d onde -em irra-

1 \ú:> Qlr a propriti t'i-nyo. "•* n ^rr cum o

u ((Umub n Fiu.'-inrt 6f e íi rne un bi ichura . ■

d en^a l- l(>ihi> smĸĸe lcm sido r rnuir ic

i-^nfti de no;iax-3n1n t: i propntfí ndo com uro

iinc ,fíd_> methodico

íivr.tss,-> ^ e xo.im- Nfd K' >oimtvii V

vii ilo t'Sr t hfnfliu pfl^.io Jo cn^i f n «

^) r J.i mj lo • > roi. u io hrlia rra flo

= , -. a in 'ir ^por.i ilr^. 1« t> lîOnqtir?1 <ir 3. n

)
(^i.j .p |< ici 0 rtr viví [I s .i >.\ iih* <,

Il/ivei para os s-*u >u ihjís, pti

un n'ita ru innsjur.

ú a .in iosi.i p imfir 'di ■*■ i 'n n io •„>'.« n

r si íik il.i r i)3ii ensí i tiii.)- retepĩi íurde e

5 nm (jsz-lns tantos vncabnlo* gallicono*.

j nrr. t em rav-ecos clr "prnt'

..iifl,, ĸ ., m n cncíintou -»c c :oi "<e e
■

íotn nc io-

H n h,l.-s n* los U proj.no Ps^'a rea* LfT"l 'into e'te

fl ,] -c rr l» id nittm com diihncfOí r nihilo

ro nodoTn >(*lo jrrnĩisnĸí c;ev;'inl. n«o

i im. 'ii.n i.o. chiondamcnle suhvei '*o,

flĩ ikii r nu 1(1 r

w ^iin.^îos 'om ;■):)» ,-in qu.' íj Vi-.conJí rte Ou

i u i^ n> do l^iírĩfl' <'hn esconrlendo Jehfltĸo

QS iiavci,,, jt ĩ^^iini.ot.

(.- ^ i. l,iip|l*iv,] | M [■IDI'lrtll us ĸ IDll

<■*
nr li iMi'ii.i c-'i >; , n^Tiado^ * H QO M

,i n Je* v fl Tldfs t.sih i I' n, I Uíl I

,iiu .'n pcrndi n jc i' n n

i r: tt t.-. l'ia Anlo .» l_n Ji.l". :» n u - >r

) , , conhoi J:-pi 1.,-a-^í ulhei ^ii'iiiia-

I. * ir re ^ o.-.o \ ^inti . i

, ,, t-i Ihe -■ > nt:i!f i- nt Ind'ller 'x.

;i '1 imi .-reilcs c in "s *>i ^if.f 'iuis

^j^ni'inr; Ne a-i d'.'SHrftt; ,s j .i

, ,, \ brc: :>((.' Ao tor iD vu 3ao dr al

. o *.<j v ii j u'áe ^ne nã) intereisnin n nque n

[ĸ>. ut iucle.1. da u i, nvrrséo, cm coiHiasu Cj <<

r'Sit, ,in l.Ví lcricias lo uiru uu do íalínlo.

<, \jj j ur rĸie homcin no pe tj el,o. e vn. que Ihc

poi :i ■uim o to ia a ^^nte. I )epoii, notou qut Jornií.a *o

io c occs sen: estor.u.

^luí i; 'II [^rlido ! Oue ; \cnĸ loní '. e omnipotcite

jlnei li o ^i-andc iioiiirn i.oi t-jou-n c desprc v)u-a <^a

ihnnviu ii la u ineihor o ni-M^ iiiabol^vi .' c<><*. alliûdo^ L on

qniíia ntn c

L>c-p"!í . . Jrp-'i:. veiu a piolc OuûI C ello '

A ^up

..ij.uin'U
-- L)i'< tenic tornni a ^jv.'i imi

• noi

\Aos lh :-îi i'- u: tí'dks -vr julviin qur vcnht. tollor

r 'ii pol.ticfl -í ueli.oi iMU'n Jo qur flftirmo r*'a cm quc j

^niílt Oi.if'n nlnmi r.i" lf/ J-i pol-lu'n u-ii mMi de maiur.

"Viá L-llr iiio Jû .)iĸ ti.n .^impie-i v tfiiíîi' Jcmuidot r* L. w

un < ' tudo é .ir-i': Jm'. uur llic in .'. ,; t -,t|| oí ^yAthemâS

• ilit.co' ^ Sô » que i 'ell i ;j:..:iu-)'3 rh-ínfnlos de demoli

i^Ao. e csm1 fflnfo 'ioJ- [>_j uitn m imi i.-ymií'ii >. oroado cuiiui

n n i.j: -m Jc nftrrele -^h'v^io.

\ qufs ■:!<■* cstít 'n ■|.,c '» inoi m i-i'j. ,.i c o •sentnnen-
,

iui r.M.û Ue*armireni i :io(f.-' ^X; uii]u \s^> -ULcede, a

J- m ir^í o r ln . .r i ídoin n-nvt'. Nfio n Jetftn o throno,

"•c "eccr-.1 rontia i nif ntr r.s >uos v t s 1 1 o ■*
. Nãti o evtta n de-

Liflii. -,t hc e íireya n orientat,no Jos ^ei «. Je.stinos

K qutr elle lern o mlmhc ^e ~iectfinsmo. cnrissimos lei-

lorts, embo'fl, de monô:uio, Je Wbr nn '.ipeiin e formoso

brochura debaitu d.i oraeo, tenha o ir pnmoroso e artistico

J uin ;Jre^o Jc i'lellnde. aqueilc lcmpo doce em que os

W v-j/i*. í\i Ifelidíic nno >c fmsilu ararn, lidndo contrnbandis-

'íi.s Jos vicios da lur<;iiifl odiosn

Oid, n 'cshi ulliina ("indnn. o .jivoidc tiomein tem Jesen

m:vJo h n<t activiJsde orodi^uis^. Com.< ininca. tem sernen-

c o mo^ic-s-v' (l.i ii nt ciîirí .
a artc Jos hvrcs coM.jmes.

n rm ncip ^íio ic .nn c er^'a que nao ii.lnutlc iuii Deus

ri i r. n

n nri ii i fjrnnJr mniorin

tic .j .u'tinho. d Joi :-irt-f ns c^n^

íc (j( sohr ■! <. 'if ,u'l''l rs, i_i.ll. i-

3iU 0 ... ICRO ■? v -!:-,:-> :íi,- r:Jo,

n > t .r :\ v .1 << '4't mi -líide

fitíriJc c p( c-

l»> "î.J. • J < -ite Jo ^i íimi. homem,

is n __; */. r.lho i t^ci uamenle o pro

ít *i'.. csí■'inJaio^o (ommensal no

î*
-

yn .o o f

ni i,)or« comsi^o as for<;fls vivns...

-iin xisiencia eslá tno integrada no

iiu^su mr'i) ^ir ims re *'. i: ndore^ Jo «eu monôculo, doa

pertumes an 'lôr d:i ^v j iapeíla. e da phaníflstico doufrina

Ja sui. b: j^hu 3 íuciti hoj ; os que se dizem poríadorea
uniLos uas Jeiab. Jos ísentimcntos e Jas energias ?

t nao sao este^ uo quc ainJa predominam otfroníondo

ej jjrnntie moiono .. ûliás, c •nquistaJ.- ofl'i ■ "'Vrencn, e

dflmninha esposa do grande homem ?

EmFim -

diga-se baixínho. m.Ti d'^'i *■? semfjre
— não

o aco .n laniiflm mesmo nîijunî ma'j'í padrei c lalsos ca-

tholicos ?
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N'ão oiij.'ii.r'ii ,is aiiivintia- i n íí.'ii tiri-. por.pip ..-

in.':!)<.<t-- fréĸuO-i.'S .1 e-to- <u'e[)i[..'- são «- ,'roani'i-

ni>a-. <juc nllios ! Uut' .>iho» t'lliis ,|i.jt.aui a Ircv Gil,

qunn 1 ■■intn'-ini á .lei'ifrar! >ån ,.- me-uio- ollios qut'

frey (ii. .ieitavi. ao santn velhinho <1e -eu nv.'., que

.■om |ieu- sfja

U.LUSTRAglo CA.THOLICA l
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TîDro^soes da Guerra
j

Ũ atfanco de Moch. Retorno offensivo de nindemburg?

V V-Y>F r:-u:.or?s oi'e seisni os divergencias

O
ũ

'4
■

Jr^, 'j

?<- ".riíico", ni'i'ares rn-.a affirma-

c -:<.-> irfiíin: cc '••ĩ erp. íodos os jor-

nc.es: « t.j'.Tri pnrrou na sua ulli-

wo phct.se. O vc'ho Clemenceau corresnondeu á

'.nciedade da ."ra<-<ca e, de accordo com a li

vr<_ Åm'.rica, i<-nco» i\ .nolaterra —

que nem

sa'he opcle D'r.i >-i :e
•

esjlf.'d'ũo r'.O'amenío. . .

.
i .

—

1 Unil'CflCc r,
r r, p'f) cofi |> ,". !\ ] 1(1 0. ' os o<as

cri!'";os oe Ci<n< .ii .- ;, 'hicrry.

._... [|,"r|<i :-- _a- eiv« *p toToo D'Síivei a re-

peíicíio fio i»i") .'•',•'.' r<o í./;.ar'ce. Agora esíão frm-

i<" ?i Ireníe. (;ono dom jj'acpaoores, cuia im

pvisa .t»i a ;r^s- o r-onrîo iv'ei-o. os dois

graij"! p-R.r ••-'-•'1--S r~r'x - í ,:nc>-_r>>:vrg. Am-

bos rtT'-'ni ••<.
■-

a:* i

■

eci'. 'O'.es oro'es a-» agu-

r"o ra<ir->
•

• -

n rj <•. ,.v- s: _-(_..•.-"_.• :ics nr.ssos

l»r"0'<s. <
£?<.& P«;-er ci:a ccs cto<s oo.ie ron

■»»;■■■'/','■
"

i" er o •. .o.'ui r-->o<ral o ■?.■•> suas lro

|-ioc
.. r-i^-it.

•

_-':•- -;
•

.-^r.trrvíss "o ror_.rr.eoio su-

Drr:.m
°

oeci". "o. ■.)■■■- _•'. ao oro "iia. . .

':Z i,,io-|'e".'.n "•"■' "•? « o"-'. ,o~i '"> ic.s "rrvos.

Out n lo o C'--i » -_ .-.- .~"r.-. e ■ ' f. eiipro.v<mava

o" Ma.ii . 'o
i

. -oj, •, < ■.•'ic-
°

rîic.'ts f<uGdC.a do

oue '-'[.m i'íi'C'. e já o n --.-si.im.} cor.cgava a

invecir toda u oen.e. r.'io 'a'lo'i aue.si rt^da para

Q i"<-ai.'.f, í'crí'ic.
'

\* so.dados r.->dtiam-se

i'orro icôes ■-

->fp r- <o 'toes ;mr>o'entes e cn-

ô.'ilacios, ..., e rofc--..po, c
-

■•-•i r..cse__pero e com

ra<-,í\
:
_o'. e"c •".- « iu.^ar se Derdidos. Ce-

6fr\ . "■noc', s'^nccre. . . sob o vendavai de fo-

£C c.c'c." r»,f rr.p°gcs sinislros se avistavam cla-

i-tr.'.eiue de ,'A >u;i,i.iit< <c. como um aviso de

mau ogouro. . . Foi en!ã<> que Pét tin dis(ribu;u

a sua ordtm d . di.i. que o ímmorlalis. u como

a ordcm de G ilíierv. O cxecilo comprehendeu

aue esse appelio commov. nlc era ■:> ullimo ap-

pello que se foz a um soldido. Ou vencer ju

deix.:r-se ma;ar. E gdU.in.sado de dôr e de he-

roismo. recorrcndo és suas foigds anceslraes,

implorando o s-.ccorro dos mortos — e^ses

p':raní.ismas que dão fo-ca e coragem aos vivos

de.xou de rccuar, susleve o imp to do ini-

migo, e sem om insfante de rcpou-.). c< rreu

sobr? c-lle. anerlou-o n'u nn mura'iri <i itgo. per-

stgu u-o em direccáo ao Kheno. . A I nhu da

Irenie. com ds du is tii'iĸ'c' bols is d; Woní

d:d:er e Ci.al-au l'hecry r;w« >!!it u sc m, i.s uma

vez. Fu-h co.iscojrii o san_;iie Irio. . .

.. Knir. Idiiti n<, m<:<>de lodo o enlhu-

sidsino e-qui-a irie de lczer estos ■ii.i.ples an-

n .Uivôs'-i em d'.is .n,7( 5 de pleua c continua

uthiv^'fl :'\<[.i,':. i i 1 3 el ■- > ã ião . ooseguiram

apctuhai 1/. n: m.l pisoneros O maier.cl

e <U .L'<
,

ũDi.i.l r . 'os fi; ,rai muilo aquem do

que sena de t-speitir. r.nobem os lir'-cezes

an.ja náo eniiaicm em Cau.biai. e de Cam-

brai a Wi-iubcngc.

Widadt. vtrdacie que a coll.iboragão ame-

ricana e ainda incomplela e a ingleza ineffi-

Cáí. .

Hiii.Umburg voltará?

13 — lx—913
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Cruz U" 1, I. L
■í

r.a

Deus prov. n este mundo a quem ma.s a^na t

Por isso nos ínondou o pão da dôr

Mas clle é rico para qu<m o charria,
r,-

- <

c sc.i/re corn a;nor ■

Járnais a cruz ezcede û for^a humana

d'aquell? que sî ei?nia e.n sua fé !

Arma ou deiei.e roau ae mío iirana

a no.;sa ci'uz n<4o e I

E' sim beijo de Pae c;ue ou'ifica

e torna mais amigo o coracao

í\ roseira que fere, mas que é rica

em llor ae expit.r_do :

Li quando urua aírna cc.-iite, como e nossc.

gia.iuts cui^as . ,a'j tfiii para expiar,

é de meriios io,',>, o'.ís r u-.- possa

inaiof ore.,i:._ e.c.e:>îeri

Animo, pois I O vosso Pae ceies'.e

esia conlondo os pac,c.iiC-3 c.:s

do ccrcôo, c]ue cm suas ii'áos. p<_zesîe

p Id o llão ÛClXrtl' |QlllH15
i

W por dias e secu'oj o; íj'oria

pagara essa cruz ,.i_; c, ; v >:•> c_e:' !

Sô depois uo iíiiui' <j u ».•:■<<. •.■a I

Dt'p,_>is ca cru_: o ceu !

A' Nunes lôvares

CJ

C=P)f=
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fí voz da terra
Aos que a escutam

prctos, lorna-

't .Mfci.AVA de pardejar um poenle dc

agoslo, sobre a linhn ondulanle das

montanhos; já sombras teciam !ar-

gas teias de encontro ás dobras do

valle: e um diffuso tom azulino ia cnvûlvendo

ludo. cambiando e fundindo os coloridos, ado

cando a luz- • .

Foi áquella hora que elle lcvanítu \ olci.a

ba do portello no regrcsso da villa. Os do..-<

pequenitos viram-no do eirado e foram logo

para denlro a correr :

— O mãrsinha, o pae cii.you agera !

João chegava com effeil.i para ccc.i Ai.o

magro. mas bem proporcionado. a côr pall.d<i
illuminado por uns bellos olho

va-o. como que um íypo

rstranho áquella vida sã, in

lensa e lisnada da lavoura

Em pequeno. e bem que

losse o mais '. rlho, o pae

havia dicto :

- Este rapaz não vae

dar nada ro'a enchada na

mão.

E sahira ceito. Luz en

lonlecendo a phalena, dia

a dia a villa fôra o foco

que o atrahia, - como se

a aldeia. os dois campi-
nhos que o pae lhe dera

ao casar. fos_.em afinal o

exilio. e a conversa pelos
lascos e officinas o ideal

preferido por quem corac

elle, se julgav.i predestina-
do a vôos mais amplos que

os das aves, no triumphal
esplendor do céo rustico ..

Ouando a mulher d'uma vez

o pre]uizo que de tal conducta recahia sobre a

casa e sobre a cabeca dos filhinhos ellc sr.r-

rira desdenhoso :

— Então tu pensas que is|r> é vida i> lr uma

pessoa abrir levádas pela manhã e fecha-las n

tarde. e roer ahi umas codeas emquanto oulros

fazem fortuna ? Eu bem ve |o nos lornaes o qur

rapazes de bom acerto tazcm : Snhem d aqui r

váo á cidade ganhar em oito dias r. que a ter-

rn não dá n um anno . .

— Mas teu pae . . .

Sim. meu pae mandou 1101 para o pe «_ e»tes

bocados de terra. |ulgando qne ellr« ro« dn

riam de comer. quando nem sequer chegnm p«

ra as gallinhas que esgaravatam alli fora' .

l>lu

:|U.

que

! :a

deu o

e !d lld

\no *f ln. nfl.ifl d fhe

Esta ideio hxa da r.queza a f<.zer-lhe ntgn-

ías do longtnquo humor da cidacit , cravou se-

Ihe fundo îio cspirito. e nunca mais de lé se

desarreiS'''U. O desprco d: terrc-máe iolvêra

n'uiĩij cb-.cs.io pnra clie. e a mulher. iamen-

tando n su.i má ;...rtc tevc de ir pedir ao so-

que amoarab^' os dois campinhos. vislo

Joao i>= rtye lava dos seus cuidados e o

do trabalno n.tgular feito na villa elle aufe-

náo chegavo para sustento do casal. Acce-

velho :

- \a.. se iaz nada d'eiie' Eu irei cscoran-

do is'.o inuoaiiUi puder .
vae descansada. rapa-

i O rtianho foi o Zc !er entrado « soldado

ha\tr reiricdĸ. para elie não marchar

\i rd gueira--- E d outra

i,i-' mois á minha fei?ão,
e f,\ dav me '.

. . , Mas voe

deĩC<:ii.--ũdd :na s os neti-

niics As ttrras ainda dâo

p ĸi lodos como já deram

p r . meus paes! . .

I: M-iria lá voltou. coin

os lîlhinhus pela mão. aos

eft.zeies d.-t casa a quc ti-

it.va umas escjpadellas pa
ra ir vigic.ndo os milhos, as

baiatas c o mais plantado,
;• <;ux<liar o sogro no que

i'ĩ',;- >»,", T ,i
'

: pocha.
& ,fe '<

'

'r'* O marido todas as tar-
jĸ T. - i' * >;;: j<

^-J&.ilé-^j. '•■!'& d'b icentrava para reedilar

a doidejante descripcão dos

seus sonhos. assoprados

pelj demonio enganador

que borrilava de facécias,

á meza dos estancos. a vi-

da aldcã — os labregos —

lurbidas de risola.

.Joao parccia rcspirar mais

orgulho deitando. no fallar, o busto para traz, r

nlirandn .^eslus Inrgns ronra se voltflsse possui-
dor do scgredo cie jbarcar mundos e mundos.

Assenlou-se, pe.tiu a ceia. e, náo espcran-

do por ella. annunciou :

Mjiiíi diii.-inha vou-me embora !

Vaes ndĸiide. humtm dc Dcus ? bradou

rlla virnndu -s? oini a pnnclln do caldo in<i-

pen^n das innos

V'ou mr- rinbora. r enlão ? Eslou ron-

Irn'edo \ ou p rá Francra Pnito amanhã de

manhns.nha pioPurfo, » mr deram dmheiro

p rn pn^'ogrm t depois vou ro <>s ouíro' p ra

Franca I

pEf:

Ihe observira Q por entre granadas
N auuclia tardr

iêa ILLC8T1AQÍ0 CATHOUGA



Mnria poisorn a pnnella, e fitava-o nftcnila

como sc acabassc de receber a nova da mortr

d uiĩi filhr
-- E que vae- lu tazer pia ão longe João 'J

P ra que r<>s vaes deixír m.-u iiomem >>

-- Oia essa! Vou gcnihar dinneiro n uliier
'

\ 011 busCd-lo oncîc o ha. Pois or i.^avas r|uc eu

ficava alido a isto, a c-la v ií,i dt pobres a

desenterrar balatas a..

— Teu pae assim fcz a t -ssci ieu<cdeã(ta

"nde tu nasceste João ■••

Ora meu pac ! Mcu p--e c. e um la-

hrcgo. rthi lens ! Ainda rcz.a poi boos contas o

velhote ! Vae de manhã p ro cainpo c do cam-

po vem á noite, sem uin v n'tni í. mais < a me

nos com o que comcu (íuranle o dia Saioes

quanto a gcnte vac g-inhar i ao Mlando in.s

lerras que vae vei
^

u •<« hbifi por di- rnctlhe:

r em .>in>
'

. . .

— Mos o homem n v<da <issim caĸ. como

isla. em letras n esco rei ian << "iin.jur <:i que

lc chega un.a lib.a? A leiĸ, lr- b .Ihada -"a pr,

o

□
va'.ie ellr

. új pe'tc
m.

cabc; d

ã( oadr

■c

c-s, r

CC. 0-

I

1

lodos

at.

os dias E como Ira i'r d cJen'

quc le pagucii'. ! V.-ilha-nos Nu-s-. S"

ii.fr

ira

'

Dernais a mais. teu iriiifir t<

c que lucros, Joáo sjudan-
do teu pae que e'a vt llĸ.

Olha que é por mor d ehe

fazer as leirinhas que nos

deu, que nos inda coincmos

esta ceia ! ■
.

•

-- Mau, muii! Niao que-

io sermo.'s
'

Eu nâo I n

rreado pra isto ! Vida lar-

i;d ! O pae. cú olhara por t

e dtpois o dinhciro cc'i vein

ler. L.)a ca o caldo, que quciu

lll'ltl ■

V\aria jã choravd qtĸiiido
lada Ihe chegou aos ouvidos

■a c << rra e >.v.
n
n

rerro ab(;!eedo sobre o

pioneiros Cruz d< Gu

conter st deilou a ! <e i

mo<co dc lacoura !r>-a ci

oz forte

Eh la
'

Ca esta a mim.a ;c:ra

0 du s iavradore- que faíorn u bc u c

nho troniriru __ rnesm.- longa i n n_> ._ i,„

da de S Pedro i i a :
<

rc c r. ?g a a ;

íarla aitgria ern que "_sbo:d< •<- d r

■y<!0 do r< paz .

'Vnc a bcm ! dis=e ui í

>-|n : )eus 'ouvado nu ■;■ c> i

jjĩ <> \eliote rapado, u;n< c<

mentc eoi =ĸ. de .-ivs.ior o.

0 Stll a _. _u tic [). <i c/

:!<•. -.

quen
-. 311

'■"'■
L' <l< !

ns gr rr >a- as s v •( s a <.;

p da" urzt As .'asas ■=

eso^ .< r; ^ clt __ moriies L

ma< <.>C1 a lo 11 l* U _>CI t:

i -. ii t< mn II o

t I ;- iciit'i i . v pi

lll gatl't rr p oucr

._. anaz'.-l > p I moiCjii

dc it

lĩlã.:

J I 3(

1Í> '<!>::■

'-^"
t. '<\

0 Sj.jr <, 1.

aiilts, " tuy

:j

lhc

»a t
'<

Ou, ĸi<

dar-'li.- .

-

i>. '■.<.!

^-

du if< i ii

jc ĸ ti

jcii I u

d( a t

I'IIOI t < 11

u

3

sl<l cluid

P< !. O I'ol

l[)OS

lo na

meza e senlou-se no reboidu da pcdra do :a

ond< os pequenos brincíwaiu iilnsndo tii ulhas

de caruma ao lume vivo.

Tragado o cnldo. J< <io ievnniou ,c v -..-i n i u

fSatiaii: Inndades Uin dos lillunlios pu\. >u |ĸ u

nvental a mae que com elle eiixugava a^
'
a<

grimas :

O inae-.inlia. rr p.-ie a doudf vat
'

\A iria dcscausou uma iti.io na <abe(,a da

( reanc'i niirou a alr.ive/. do envididdo Ja^ la

grim.i^ |.i lnris t\e d< i i airun cm-sr r cfi ■

rou riun-v copiostime nle C' Itĸu n-soin.ni |nin

lanella. a bri|,ir de alvor aqnellf <|iin iio de d

r quasi-lucto,
. . . Dc inadi ugadti. .loao th <. vol a a lecha-

durn Marin. quc nao sc driloiti <-i|urlhndti tios

pes da camn dos filhintĸ.s. prdia a Scnhora da

Prnn que Ihr Irnuxessr o hornrm deprcssa

rai

:.is

S( s

oo 'ro e nn

i :i.-irC'S a £ n

i n ^rt i t'S

uioossivel

a

\

-'êr, «

'cnsc

; (iLI o Z' ibi

caocva si i

a:i « _it r. .<

qut vtm C(.n <.

rt in n ii.

: o|_- e ^ ni n

tít Ctrg.-T o,i

x

II S i-Zt

<> f <\

( n < tli n :

_! Ih< \

n d P

nqt

-.egio. r<

-fpt .r

ni 11

VI
■

«...

Qunndo no dia segumtr n mnn revolla dn

r^lrndn a diligencm npnrrcru ao topo d <im

imd_j

eilos

i.)s íhu- cla-eak'am aqu.lcif;

;ic labio? grts-ĸ i c mci

in tsple id do aicabo (,.

vijjoi .:<as cjja muĩcnlatu a

os cias i?rci'0-s c d
'

sc h a

coii> i ĩc>u nu st a grossti a< r-

locida

Va mlic voct iĸl n lcve si i . ,.issc

velhutc C íccitiu hoilcm o i o lcm .i

t'Mn nvim u t uiii dois < >. <-> de c< cor ..

do-> t; iu iin ttira. ou o i n ci' bi di '

d im lilhn^n h mnis nac ra/ia .r i

da essa medalnt quc voee „hi irt
■

i.

\Ai u amigo. on.mrntoi. >> 'Ulr. I\ ..

de vendfiro qnr vmlĸi _ie vt'iifim ntni lo

dos la/em por ellc l*'<le q.ir a lem e qnr i

ganhou.
0 cabo cuivoi. u m 'jiCo a tabecti, .. j.i.

geilo dc muar. a eservada que se hc la sm

cea. e comecou dc ronlar com n sca oel

za d uu painrl .:•.■ almuiîias. uin cpr<
li' dt 0

ILLUSTRAyÃO { A.THOL1GA m^



d abni, a 720 'T.ciio:. dos ailemães que avan-

:;<•<. :m em formacôes cerradas em Laventie,

um fc..". nrr,'-zad<or. os bravos da Brigada do

Mir. i'. .•iy-:;<-rado- as culairas das per;as, espé-
cr.cí' s n< irrre; o dcicios de glcjría e de raiva,

g.-i.'e do \i<,'lc. i. uni oandemonio de de-

:-.'.■'■ c,o, n crna coi;cTisão cnorme. suprema. de

■
<_• <•■'•:[ in tilé ao i'P- de rr <<<<erem a!e alli,

c om.o serranos,

•■-
mo m.nhôtos

$ ^ "umD ...roes !

O te-.i'.mte M

r
. ira-lheso!a-

cio h c a b e ? a

-<.-c'_,Ja por um

_•'. ão -ft

QlivLl J alto a

• cxd. Ehe era

n ão e infan-

r <. r'u 3 dc
>'

L.:,na. \ .cti

ac.a. encetara

-

< ot
'

nu a pal-
•o . por'jgue

7.u Os ctibin-jes

ir,'iom iá a en-

<
'

...

é i
'

I

•^

_u
^

CaL.-> de pi"j.>fi.ot C iu de Ci.r.rr

an jiiilo. . .

bĸ
■

C'

p 1 o u

<;r. lc \

.,_.,<
<

l)r>is r.jp 'am a

J.dbo oi ne v "i
"•■

a ( <

:; '-ci. '■ •;'h:o e. asru;

30 CjI'' C
■

'ií. •? ! <,:rĩ

. 1 ..
>>'>!■. L' -^"VS

' '' T

( v.di.'lte

rpoi

gíi,< ( v«l.;ntr ,-or. ') W- Cco'iHT

depoi-> qua"do os rt-s'fs da !

sentauirn na fcrmatuin. dcra

<jni''-_udi sc so

>.: 'i.t. que

a v <: x:\ d a

c
•

■:< ;
■■

tia .
- -

•

e<
" f <ín:

t u -abe-

: i< -. meu

O nn _. lc-ncuie

u . Pmi^o da

A íT.<n. ao

jcí st. __(.. e-

<is d.v;s,-s e

<i<-<i;a
-

qu<-

'c- i"rn foi

r«'< a.eiti

r a min.l;<

no camini.o . . .

P foí a .sim tjue jlle rema

d ' >id, 'io. st-nplts e gran<!

n ',/ ^ono os mais,

iitii ien-nic moirer-me

i'.i a sua narraliva

como a sua bra-

avuru. e coino

o'fulr. <"' 'ma .

Cr. esía a minha terra !

uutlade exhalada n'ûquelle

ro?ando por sua caso. Topou ao fim dc pou-

cos minutos um visinho e foi-se dircito a elle :

O' sê Manuel, diga iá á minho irmã, á

nossa Rosa. que venha cã acima pra me lc-

var estar caixa de roupa. Mas tome tento, não

falle eo pae, por causa do susto... Que eu,

como vocemegê vê, estou rijo e são !

Poz-se o outro a caminho, Ao passar no

Casal, e quando ia a chamar pela irmã do re-

cem-vindo. surgiu-lhe á janella a cara do pac.

O seu fdho Zé está lá em cima c diz que

Ihe vão buscar a m:la.

— Voeê que diz ? I tornou o velho assom-

brado.

O visinho repeliu o recado.

— Isto sera milagre. ô ser Antonio !

— Olhe que eu não sei. Digo-lhe quc esti-

mei, e que o rapaz está lá em riba a vender

saude. Mande lá já !

Meia hora depois, José, a uns dez passos

da porta de ca^a, com a irmã ao lado, a rir-se

de alegria, divisou os paes :

— O' meus paesinhos !

E n'um abrago estreilou de encontro ao

premio do seu heroísmo os corpos dos dois

velhinhos

Entraram. José declarando que não tas-

quinhára mais que um pãosito desde Barca

d'Alva, passou logo á cosinha.

Foi alli que o pae, surprezo e ufano. odivi-

nhando tudo, reparou na Cruz de Guerra.

^ ;

^^^'í-'-jíSS

A dll.gencifl parara ã sombrn no largo, de-
frontc da Camcra. A' enlrada da villa, )á o

soldado ma! se bastava para dizer adcus a es-

les, aqt.'clles, qme acorriam :

- E o /.c 'lo Ca.'<>.l .'

O roclieiro. alagado. deu duas palmadas
nos quartos das bestas que escarvavam, resfol-

ganles, como :>? tambem estivessem rogando

pragas ao sol. e trepou a retirar a pequena

caixa de madeira que cncerrava todo o haver do

cabo de pioneiros.
Andava este relnnceando os olhos ã procu-

ra d'algum conhecido que fosse lá para baixo.

Deanle d'elle tstava loda a sua ferra.

— Então que vem a dizer isto, ô rapaz ?

Josê aproximara-se da porta quc davo pa-

ra o eirado. Deante d'elle estava toda a sua

terra, os milharres. os linhos, o pinheiral, a fila

dos amieiros assignalando o rio, a egreja na

outra encosta, ludo cheio da gloria do sol e

das bencãos do Senhor, tudo o cantar no sus-

surro claro das levadas soltas a amamentar o

solo, e no azul suavissimo, poalhado de oiro,

do lindo céo do Minho !
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r ■^mypj ■iji-l^wnt «mOyW<: -n *■

■MftttOftr
IJO'". I*ÍT»

^w-^.-.^-.^v: :■&*__..;..*

Povoa t/e l'arz.m Ura ijrupo dc baniiisios biooerei< ? ««le« co bonho

Mas o rapaz nSo a ouvia.

Estava tonto de luz com o

saudade a estorcer se. na ago-
nia . . .

Cor'ando Ihe rápido a quei-
xa maguáda. voltou-se, e pon-

do a mão no hombro d'clla,

apcidou rom a outra lá para

fora enfiando na mesma dire-

gão os campos e a egreja ;

- 0 mãesinha, olhe a nos-

sa ierra !

f: de bracos e peito aber-

:os. como a abracar e a offe-

recei-se. largou a correr por

imlre os milhos . . .

Terrns do Coura,

agosto— 1QI8

F. a Almcirim,

Atraz d elle. a mae olhava para aqu'lle
corpo tão robu^lo, tao bel'o. lão bem 'aiĸadn
que tyerára. E <™ querer alf mb •< >u-sc do fdho

que fugira p u -> IVanc- Tnegnndo a

'

catedo pthi -t.-de ardente do ganho
na nunte. ao lacl-i d'equf.ie g'rlh?
que sem lucro. em Eranca ar:'s<"ára

de lci vinlia ai do rj. aud.->d> s tlo \ai

traste enevoou- llu-
— Jose. o leu

contar.

ci

a aci-

( po-lo

iĩic«;i

c
■

c

C'"<-

corc<c

irméo. hon'rm a a

A Mu.StracâO CstflOlina querendo render uma jus-
la '.omenngem aos soldados portuguezes mortos,
ftiit >s. des'Dare cndos e prisioneiros nos cam-

pos de balalha de Fran<;a e Africavern por csle

meio rogar aos srus ex.mo* assignantes. colla-
bo: •■■'.. res, correspondenfes e leitores o obse-

quir- de oonsequir das fomilias d'estes heroes as

sm 'oit.qrflfias para aqui serem publicadas cm

>' C propno.

f'lilu'-m-se as Mogrnfinv |

1

'

Poroé_ de Vanim— Um^aspecfo dos penedos onde se'veem muito» baniiistas de
, Braga
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f'wno </? \ni_ciui \ ii_.i.iuns inm.iiar de Brn^e d pois i uir r>nswi" prit. i>.<>ic.

(Cltthrs dn pliol Rellria,

k ■
-. — » 1

(7t//marae» l)>re<to>n e fl.innnn' do v ,>,'f^<<< <je Vo^jo ienhore da C ^nt'ĸÃr
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PORTO — Festa nautica promovida pelo Sport Club

A ii ip.ilavûa vc ;u"*-0->í :

4-sH S'r^U' 1~k *■
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<:•' r-^^'^\>Y. fe,
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-<. ...

^
^

<r~n
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•""

'■■■■ T~C ;
""

í

^r\Lri^:ô>Æ
a ■•< 6-iÁJffl-.' fMUh

'4%
'

"<T -_■ v
'

-icc< SC vr r-*7-r?

-P--, -. r ..- M*^ ^•1-o''-i^

-^"'í
í. .•..:-'- ^..^•■■■' I ' L̂i

•V-
'

/y'< ^>^^;"A^■■-, ,

>" sv^.

Cîrupo ''i*1 teom* do Spor' Cîub do Porto c Ho ^)fllão Sport
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-- Ume phase do jogo.

Um aspecto de ossistencio.

3. Grupo de convivns

que tomiirttrr. portc no lunch

olf-Tecido

pelo Sporl Club do Porlo.

(CIícIr-- tie Joaquim

d'AztvLdo).
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LAM€<30—AQ festa de Nossa Senhora dos Remedios

l 'JOIV-. m n T O andor ^e N_- 5. da.Conccis;ão.

O andor áo C-to a 5i. Virgem.

U andcr

9m

ji jc N ^ dos Remedios.

■'■< ^

i>

«7

^'•*- . .
• "# + ■■

^V-V.c
'>-:*s> .

•■

i«

■*' fr áî.-^., ■ ■>'
' * ^' rilÉí 'iwtfÍI

iC««--

Viata geral do abarracamcnto no Parque.
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Eipo«<<;no d« (- vni :ia Varjee tlo lcie ."«• Snr. 0. Bernardo in !S<ivf,ro
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Lomego Um asoeclo do intenoi da Poroda agncoln.

li.

Poríuguezes raa guerra

.>

■•*
,

,.*i:

»
•f

Lamego -A menina Natividade d'Almeida

com o trojo de tavradeiro.

Cliché do nosso corresp.

phot. João Gon«;oIves.)

Albono d*Ârou|o Peixoto,

prisioneiro de guerra em Munster,

Allemanho.

t..

j/

Antonio Alves Jacome.

-l." sargenlo de infantaria.

prísioneiro dos allemães

no combate de <5 d'Abril.
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A "lllustragâo'tCa^holica" no Estrangeiro

í •KSjJonha
-■■

^\ [^ÛMKIíj v i ..ji.I'ô Jdll. .•.'.■_, - .ii'f.
■

Cií'^jû Ctn iue ioi aasiMií îîob acíos religiosL

JHespanha
— Os embaiiadores da Alle.nanha e da Aust' 'a á sahida da e^reja do Bom Pastor. err 5on Sebastian,

depois do •Te-cc n» pelo prineno diinivei;-- o da coroavão do i.nperador d'Aust, ,a.
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IIYRĨiRI^ &RUZ
■_________.iv ^Tr^

—— —

^s'ephoDe n
°

29 Te egramas:--CRUZ ZJVJtAftlA

Casa funaada ©n-» 1388

El) TOKA d;ir- tiras i elebre hid"r)ie-at:> sta Mg». Kneipp.
EDITORa » u.tn- lí v (i »k los ea- ) Drî»ní.rio. aortnií iecun-

J'/æriB, especia' e. auverior

EDITOKA p propnetána s Coleião Sciencia e Religião.
EDirOKA flelivrosiÎR ?.(ic.t\e.-Cet>'-telka,'< livri a* Orapôe*, eío.

CompleH s iii!i <:e Pttpelaria ob iícujs le escr 6río UtBn-=ilH)s e ... cie.os

oa.ra ,.esen" o e i»iii<urii ,*aencia de PublicaQiSeis.

ontra ri> cj

e ric, . n S. ""

e einXrr <>•> i> -

*_i

g-o



< .

r 0 dc egocos ^.cæs

DO
'

ICOS

pe

1

:î-

^llíí'a § Irmão

qui n Perei ~i 7 i e ., )

tf

/

hste < i.i go Escriptorio de Negocios Ecelesiasticos v

f. Civis, enearrega se de todos os r egoi-ios dependentes j;
uas reparticôes eeclesiastieas de Braga, Xuuuiutuia å.postolica tôí
de Roma, taes com^ processos de ordens menores e sa :ras e ssus }c>

res| e ;tiv ĸ Breves, ieeticas para casamet tos

om proclarji^s ou sem ehes, aispensas ue jareiiteseo em todoĸ

os graus, ,ue a Sarita Sé cusiuma conceder ustificagôes
ae oaptismo, casamento, obi o a de ^stado ivre.

rôreves ue reducgão de tegaaos, SciQatorias, eia geral quaesquei
Breves Apostoiicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparticoes civis, judieiaes e m litures em reuicão com

os negocios ecclesiasticos, o que Lticĩo é tratiido

com summa brevĩaade e muxima eeotiomia.

ã'tf-ue íittri«°.j' <# rí» tiiteHittti eĸt't i.si-up'iitf ^nf- i^ttniffi'a/thia
iw rfĸipffi'. tiratti/itittafía tttiH t ^rhon <ri>i ÊisiJtit, e officina

<- eie ettc ■t.t.ífn nmt'áo -ttifie Hã« * "pc:?ííh1oh

qnnneHffvett' it'ahailtOH. cottt a >>t ■;?i.fi:,tt tt i-ttpí ,<ez , pei'feicãf*,
e ei'ntMtíntitiíJ.

I'o.ln r> cor i-ípondencia deve scr tjingida pa.a u rtapectivo cx-i.pioiiu <j,j

P.e ^illeiâ $ Irmão

S3--K4j.JI OOS ĨHARTYRES OA H:îPUBLICîw— Jl

(Antlga Run da cinínha)

^V^

iBACIA
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